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/^OMEÇARAM alguns a preo- 
cupar-se cora a grave crise 

que a sucessão presidencial ha- 
bitualmente acarreta e desta 
vez, por um conjunto de fato- 
res especiais, mais perigosa se 
prenuncia A campanha eleito- 
ra; poderá desencadear a con- 
vulsão social, ainda em estado 
latente. 

Nenhuma dúvida pode haver 
a tal respeito. Dúvida haverá, 
em face do remedio proposto, 
quanto a sinceridade ou, quan- 
do menos, a ciarividéncia dos 
que o propõem. 

Que se pretende, com efeito? 
Ura mandato tampão de dois 
anos, para o qual o presidente 
da República seria eleito pelo 
Congresso Nacional, Adiar-se- 
ia a perigosa campanha e co- 
lh' r-se-ia mais o benefício da 
coincidência dos mandatos. 

Começo eu por negar o acer- 
to da preconizada coincidência. 
A opção do eleitor, já de si di- 
íicil, dado o baixo nível da nos- 
sa vida cívica, complicar-se-á 
grandemente com a simultânei- 
dade de eleições de significa- 
ção diversa. E, pior do que isto, 
abrir-se-ão as portas às mais 
esdrúxulas combinações eleito- 
rais entre candidatos de parti- 
dos adversos. A débil estrutura 
das nossas organizações políti- 
cas acabaria esboroando-se. 
Paia tamanhos inconvenientes e 
pi ngos, uma so vantagem, mas 
de caráter antidemocrático; o 
espaçamento dos pleitos eleito- 
rais, que se consideram pesado 
onua. 

Consideremos, porém, o peri- 
go da sucessão presidencial. 
T; ;-se de fenômeno essencia1, 
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] decorrente da natureza do piei- : 
To. A importância do cargo 
i disputado, que consiste em | 
i exercer o domínio incontrasla- 
do do país, e o processo por I 
que éle se adjudica — eleição 
popular direta — é que acar- 
retam o perigo. O mandato; 

1 tampão seria apenas um entre- 
mez, não talvez inócuo, no dra- 
ma político brasileiro; termina- 

j do éle, o problema sucessório st 
| apresentaria com a mesma, i 
senão maior gravidade. Adia-j 
riamos, apenas, a solução do 

i problema, mas de modo nenhum 
! o resolveríamos. 

Ora, se geralmente se reco- 
nhece o perigo das sucessões 

i presiueuciais tverdadeiras su- 
cessões de monarcas temporá- 

; rios) se tal perigo decorre da 
natureza do cargo e da maneira 

I por que se provè, como o de- 
monstra a crônica política da 

i América Latina, se o cargo e o 
processo do provimento são pró- 
prios do sistema presidencial de 

i govèrno, o que cumpriria, se 
j houvesse sinceridade e clarivi- 
| dèucia, era emendar a Consti- : 

, tliiçâo, não para criar o manda- 
to-tampão, mas para instituir o i 

.sistema parlamentar, único ca- 
paz de eliminar as perigosas 
crises sucessórias. 

Entretanto, ninguém deseja 
considerar o problema com ta- 
manha latitude. O que se visa 
é um objetivo restrito e deter- 
minado: afastar o perigo da 
candidatura Jânio Quadros, as- 
segurando a continuidade do» 
que atualmente dominam õ pais, 
E' uma ilusão; terminado o in- 
terregno, o sr. Jânio Quadro» 
ressurgirá com o ímpeto irresis- 
tível das correntes represadas. 
E a muitos, que não lhe apre- 
ciam o estilo e o evitariam sa 
pudessem, afigurar-se-á como o 
menor dos males, numa situa- 
ção tremendamente ameaçadora. 


